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Convidada especial

Ana Cecília Duék

Num concorrido almoço de
associados, a AsEB recebeu a Dra.
Ivone Ferreira Caetano - Juiz-de-
Direito Titular da Vara da Infância,
da Adolescência e do Idoso.

Para celebrar tantas conquistas
e o cinqüentenário da Biblioteca
Popular de Botafogo � Machado de
Assis, uma programação especial
está sendo organizada, com direito
a quatro dias de comemorações e
as mais diversas atividades.

Silva Porto coagem

Biblioteca Popular
de Botafogo
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moradores
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Moradores procuram a AMAB
com dúvidas em relação ao pagamento
do foro anual da Subenfiteuse Silva
Porto. O grande problema acontece
no momento em que o morador é
coagido pelos representantes da
família, a assinar uma suposta �Carta
de Traspasse e Aforamento�. O
Manequinho ouviu dois experientes
advogados quanto à questão e
apresenta as considerações dos
mesmos sobre a carta/contrato.

Nessa edição o jornal O Manequinho presta uma homenagem ao centenário da Avenida Beira Mar, em
Botafogo. O historiador Milton Teixeira e a presidente da AMAB, Regina Chiaradia,  relatam o momento
histórico da abertura da avenida que beirava a orla da Baía de Guanabara. Acima, foto da vista da Praia de
Botafogo com seu Pavilhão de Regatas em 1905.

A Avenida Beira Mar
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O Banco do Brasil e Associação de Moradores e Amigos
de Botafogo (AMAB) participam do movimento Natal
Solidário arrecadando brinquedos, roupas e alimentos não-
perecíveis.
Posto de entrega: Agência Banco do Brasil - Praia de
Botafogo, 384 A

Natal Solidário
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Editorial Guia de
distribuição do

Manequinho

Diretores de Jornalismo e Editores Res-
ponsáveis
Aline Garcia e Fábio Amaral
Conselho Editorial
Regina Chiaradia, Fernando Turino, Alcyr Nordi
e Neuza Fraga.
Colaboradores
Milton Teixeira, Neuza Fraga e Cláudio Henrique
Projeto Gráfico e Diagramação
Minas de Idéias Comunicação Integrada
Edição, Arte e Fotografia
Aline Garcia, Fábio Amaral e Sérgio Caddah
Marketing
Marcelo Rios (3473 1283 ou 9641 5292)
Publicidade
Eduardo Maron
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Redação
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Fone-Fax: 2558 3751
ascom@minasdeideias
Gráfica
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Tiragem
10.000 exemplares
Distribuição Gratuita

Os  e-mails de leitores devem ser enviados
para amab@centroin.com.br. O jornal se
reserva no direito de publicar ou não as cartas,
podendo editá-las. Os artigos assinados são
de responsabilidade dos próprios autores.

Jornalista Responsável
Aline Garcia (MTB: 25.492)

� Centro de Arquitetura e Urbanismo
R. São Clemente, 117

� Shopping dos Sabores
R. General Polidoro, 58

� Casas Sendas
R. Voluntários da Pátria, 311

� Supermercados ABC
R. Voluntários da Pátria, 213

� Salão Dominante
R. Voluntários da Pátria, 239

� Banca do Wellington
Esquina de Voluntários da Pátria c/ 19 de

Fevereiro
� Banca do Paulo Cesar

Esquina de São Clemente c/ Bambina
� Banca do Jorge

Praia de Botafogo em frente ao nº 460
� Banca do Maurício Dias

Praia de Botafogo em frente ao nº 74
� Banca do Atílio

R. Bambina em frente ao nº 67
� Banca do Pinheiro

R. Assunção em frente ao nº 2
� Banca do Walmir

Esquina de Mena Barreto c/ Paulo Barreto
� Banca do Beto

R. General Polidoro em frente ao nº 164
� Banca da Lú

Esquina de Álvaro Ramos c/ Assis Bueno
� Banca do José

Esquina das Ruas Assis Bueno c/ Arnaldo
Quintela

� Banca da Sorte (Sr. José)
R. Voluntários da Pátria em frente ao nº 357

� Banca do Alexandre
Em frente aos Correios na Voluntários da

Pátria
� Banca do Sr. João

R. Álvaro Ramos c/ Rodrigo de Brito
� Banca do Pietro Paulo

Esquina das Ruas Marques de Abrantes com
Clarisse Índio do Brasil

� Banca do Sérgio Belfiore
R. Barão de Itambi em frente a Casas Sendas

� Banca do Isaías
Praia de Botafogo em frente a Casa & Vídeo

� Banca do Sr. Antônio
R. Prof. Álvaro Rodrigues em frente a Furnas

� Papelaria Voluntários Ltda.
R. Voluntários da Pátria, 36 Loja A

� Banca do Sr. Antônio Agapito
R Real Grandeza em frente ao n° 193

� Banca do Armando
R. Voluntários da Pátria em frente ao nº 402

� Banca do Francisco
Esquina de Voluntários da Pátria c/ Capitão

Salomão
� Banca do Carmelo

 Dentro da Cobal
� Tratoria Il Pastario

R. Voluntários da Pátria, 361 Loja B
� Bar do Paquito

R. Mena Barreto esquina c/ Sorocaba

Conselho Diretor
Presidente
Regina Lúcia Farias de Abreu Chiaradia
Vice-Presidente
Fernando de Carvalho Turino
1º Secretário
Alcyr dos Prazeres Pinto Nordi
2º Secretário
Daniel Pessanha
Diretor de Finanças
Cesar dos Prazeres Pinto Nordi
Diretor de Administração e Patrimônio
Rosita Mary Gonçalves da Rocha
Diretor de Urbanismo e Meio Ambiente
Geraldo de Oliveira Dias
Diretor de Divulgação e Relações
Públicas
Ana Maria Cantalice Lipke
Diretor Social e Cultural
Cacilda dos Santos

Informativo da Associação de
Moradores e Amigos de Botafogo

Fone (21)  - 2551 3113 Fax (21) 2551 3043
e-mail: amab@centroin.com.br

Caixa Postal: 9.081   CEP: 22272-970 - RJ

�Estação Botafogo
Rua Voluntários da Pátria, 88

�Espaço Unibanco
Rua Voluntários da Pátria, 35

�UFRJ/ECO
�Centro Empresarial Mourisco

- Reunião da AMAB -
Participe das reuniões da AMAB. Toda 1ª e 3ª quinta-
feira do mês, às 20:30 horas no Colégio Santo Inácio

Telefone da AMAB: 2551 3113
Para anunciar: 3473 1283

Nessa edição O Manequinho retorna com a
coluna Jornaleiro Amigo. O homenageado é Felipe
Paes Barros, 18 anos, que trabalha há um ano na
Banca 19, localizada na esquina das ruas
Voluntários da Pátria com 19 de Fevereiro.  Além
de jornais, revistas, bilhetes lotéricos e fascículos
diversos a banca, uma das mais movimentadas do
bairro, já premiou seus clientes.  Um dos clientes
�raspou� um carro mostrando que a Banca 19
oferece, além do bom atendimento e localização,
muita sorte. Felipe que trabalha de domingo a
domingo, só descansa no Natal e no Ano Novo.

Jornaleiro Amigo

�Muita gente pede O Manequinho que traz inúmeras notícias do bairro�, afirma.
Parabéns ao Felipe, o jornaleiro amigo do mês.

Total descaso!
Nos parece ser exatamente este o

sentimento do prefeito César Maia em
relação à administração da Cidade.

Quando é cobrado quanto à falta de
fiscalização em relação à desordem
urbana e da favelização crescente, o
alcaide responde, sem a menor cerimônia,
como quem não tem nenhuma
responsabilidade com o fato, e daí?

Não dá para reconhecer no
administrador que responde �e daí?� para
todas as ilegalidades apresentadas, o
homem que foi eleito, prometendo
empenho e ênfase na preservação de
nosso patrimônio histórico, arquitetônico
e ambiental.

Como não fazemos parte da grande
maioria, que é classificada como �sem
memória�, lembramos muito bem, quando
na campanha, cobrado repetidas vezes
pela grande mídia, o nosso candidato a
prefeito sempre enfatizava que, caso
eleito, não abandonaria o cargo e que o
exerceria até o último dia do mandato.
Entretanto, menos de um mês após a
expressiva votação recebida, já se
apresentava como candidato à
Presidência da República.

Também por ocasião da campanha,

Depois de eleito, agora é só e daí?

quando nosso candidato era cobrado em
relação ao caos na área da Saúde, sempre
respondia que essa era o seu calcanhar de
Aquiles, mas que não pouparia esforços
para reorganiza-la e entregar aos cariocas
os hospitais reequipados e com o número
de profissionais necessários.

Hoje, o que assistimos, diariamente, é
uma calamidade na área da Saúde.
Hospitais em estado de total abandono,
sem remédios, sem leitos, sem médicos,
ou seja, um quadro de horror que tem
levado à morte inúmeros usuários.

Até mesmo do compromisso que o
Panamericano seria a grande oportunidade
para dotar a cidade de mais infra-estrutura,
principalmente, na parte de transportes,
com a construção da linha 4 do Metrô, que
ligaria a Barra da Tijuca ao Centro da
cidade, ficou só a promessa.

Infelizmente, chegamos ao final do ano,
com um saldo dos mais negativos em
relação à administração municipal. Nada
foi feito, nada foi cumprido, nem mesmo
nós, munícipes tivemos os nossos direitos
respeitados. O slogan Ilegal, e daí? deve
ser guardado em nossa memória para que
sirva como parâmetro de reflexão para
todos nós cariocas, na hora de voltarmos
às urnas nas próximas eleições.
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Na tentativa de diminuir os
constantes engarrafamentos na
esquina da Praia de Botafogo com a
Rua Farani, a Prefeitura pretende
construir, nos próximos meses, um
retorno sob o Viaduto Santiago Dantas,
na Praia de Botafogo. O projeto,
desenvolvido pela CET- Rio, é uma
das alternativas para tentar diminuir o
acúmulo de veículos no cruzamento
dessas duas vias nas proximidades do
Centro Empresarial Rio.

De acordo com o engenheiro da
CET- Rio e Coordenador de Trânsito
da Zona Sul, Pedro Paulo de Souza
Júnior, a reivindicação foi trazida pelos
próprios  moradores de Botafogo.
Houve então uma reunião, onde foram
solicitados estudos para indicar quais
seriam as melhores soluções, já que o
cruzamento que antecede a Rua
Farani,  também recebe veículos
vindos da Zona Sul,  que precisam
retornar para a Rua São Clemente.

- Botafogo vem sofrendo ao longo
dos últimos anos modificações no uso
do solo como transformação de
residências em imóveis comerciais.
Essas transformações provocam
aumento da demanda de veículos com
a diminuição de vagas, tornando crítica
a circulação em alguns horários -
afirma Pedro Paulo.

Sobre a construção de uma agulha
em frente à Rua Mena Barreto, outra

Mudanças no trânsito pode diminuir
congestionamentos na Farani

Marcelo Rios opção que foi levantada, Pedro Paulo
comenta que não foi feito nenhum
estudo para concretizar esta obra.

� Todas as mudanças que
acontecem no trânsito do bairro são
definidas a partir de estudos
criteriosos. Dessa maneira evitam-se
problemas - diz Pedro Paulo. O
cronograma para início das obras
ainda não foi definido.

Fórum discute problemas e
define soluções

No dia 19 de outubro, autoridades
e comunidades da Zona Sul,  dentre
elas , a AMAB, estiveram, no
Planetário da Gávea, participando do
1º Fórum sobre Trânsito, onde foram
discutidos problemas e apresentadas
soluções para diversos problemas
relativos ao trânsito.

Ficou definido o lançamento de
uma revista em quadrinhos com um
personagem criado pelo próprio Pedro
Paulo.

- A revista vai ser distribuída na
comunidade mostrando os principais
problemas do trânsito � finaliza Pedro
Paulo.

Quem desejar apresentar soluções
para os problemas do trânsito ou
buscar respostas para os já
apresentados, deve entrar em contato
com a Ouvidoria da CET- Rio através
do telefone 2539-2022. O
funcionamento é de segunda a sexta-
feira, no horário comercial.

Projeto visa reduzir acúmulo de veículos
O retorno, projetado
sob o Viaduto San-
tiago Dantas, na Praia
de Botafogo, prevê o
giro à esquerda dos
veículos que preten-
dem retornar em
direção à Rua São
Clemente e a Copa-
cabana, dividindo
parte do tráfego local.
O projeto visa reduzir

acúmulo de veículos no semáforo em frente à Rua Farani, próximo ao Centro
Empresarial Rio. Por situar-se em área contígua a uma praça, a geometria do projeto
teve como parâmetro a manutenção da arborização existente e o desenho dos canteiros.

Coordenador de Trânsito da Zona Sul, Pedro Paulo de Souza Júnior

Marcelo Rios
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Flashes por  Regina Chiaradia

O Natal e o Ano Novo são datas que tradicionalmente
sempre representaram um momento para reflexões e espera
de mudanças positivas em nossas vidas. Entre essas mudanças
talvez a que você mais aspira seja o encontro com o bem-
estar. Mas o bem-estar no final do ano muitas vezes concorre
com uma série de realidades que deságuam na frustração, na
tristeza e desesperança. Por exemplo, o Natal se tornou símbolo
do consumo que não só traz despesas no orçamento, bem como

turva todo o significado da busca pela paz interior e pela solidariedade coletiva.
Pense: o que você gostaria de cultivar para si mesmo em 2006 que influenciasse
sua trajetória profissional, amorosa, familiar e pessoal? Às vezes, falta condição
emocional para se conduzir planos e caminhos onde cada obstáculo pode ser
motivo de crescimento e superação. Nós, Psicólogos da Basílica da Imaculada
Conceição, oferecemos um serviço de atendimento psicológico que visa construir
junto com você um Ano Novo de realizações. Porque renascer também faz parte
da vida.

O que você está buscando neste Natal e para 2006?

psibic@gmail.com ou pelo telefone da Basílica: 2551-7948
Contato:2237-0112

Mais informações:

Informe publicitário

Vizinhos do restaurante
Madame Vidal, em Botafogo,

entraram na justiça contra o barulho
provocado pelo estabelecimento
comercial, que não tem alvará para
funcionar como boate, mas produz
eventos musicais que entram pela
madrugada. Foi anexado ao processo
um abaixo-assinado com mais de 80
assinaturas de vizinhos que se
declararam incomodados o volume dos
shows ali apresentados.

A Escola Dinamis está
completando 25 anos em

nosso bairro e, para comemorar a data,
está promovendo a exposição �100
anos em Botafogo � Nosso bairro,
nossa vida, nossa gente�, de 31 de
outubro a 15 de dezembro, de segunda
a sexta-feira, das 14 às 18 horas, na
Rua Bambina, 59, em Botafogo. Quem
ainda não viu, a hora é essa!

A AMAB, no dia 14 de outubro,
a convite do GPS - Grupo

Político Social Pastoral da Comunidade
Católica de São João Batista da Lagoa,
na Rua Voluntários da Pátria, participou
do debate sobre o referendo do comércio
de armas.   O debate foi bastante
democrático e aprofundado. Parabéns ao
GPS pela iniciativa.

O Supermercado Rede
Economia, na Rua General

Polidoro, tem trazido muitos transtornos
para os moradores de sua vizinhança.
Caixotes empilhados na porta, caminhões
estacionados na ciclovia em frente e,
muita desordem urbana, são algumas das
queixas recebidas pela AMAB. Nada
mais triste que ver uma grande empresa
que não tem zelo pela área onde está
instalada. A AMAB está de olho e já
cobrou providências ao subprefeito de
Botafogo.

A Administração da COBAL-
Humaitá precisa tomar

providências quanto à ocupação de sua
calçada na esquina da Rua Marques com
Voluntários da Pátria. A senhora que
vende lingüiça frita naquela esquina, vem
impedindo a passagem de mães com seus
carrinhos de bebê.

Foi uma pena a falta de
divulgação da  inauguração da

árvore de Natal da Praia de Botafogo.
Tenho certeza que muitos moradores
gostariam de ter prestigiado o evento, mas
não foram convidados. Que mico... meia
dúzia de gatos pingados...

A cabine policial situada na
esquina das ruas Clarisse Índio

do Brasil com Barão de Itambi ganhou
uma bela reforma, toda patrocinada pela
generosidade do síndico do prédio de nº
7 da Rua Barão de Itambi. Pensar de
forma coletiva é sempre um grande
avanço. Valeu Jorge!!!!

Falando em segurança, que
falta fizeram nossos policiais

comunitários quando foram deslocados
para policiarem os túneis da cidade. Bem-
vindos Jadir e Lima. Obrigada Cel.
Ricardo Quemento.

Recebemos um e-mail muito
indignado de uma moradora da

Praia de Botafogo contra a instalação
de um mega outdoor da Petrobrás
(quatro vezes maior que um outdoor
normal) que provocou uma enorme
agressão visual. Esperamos que a
Prefeitura tome providências no sentido
de preservar este patrimônio tombado
que é a Enseada de Botafogo.

A RJZ se prepara para lançar
um mega empreendimento

habitacional onde está hoje a Casa de
Saúde Dr. Eiras. A AMAB espera não
ter que acionar o MP, como já o fez no
passado, para que o Chalét Olinda,
patrimônio tombado que se encontra
naquele complexo, não venha a ter a
sua visibilidade e integridade afetadas.

Falando em construção,
Botafogo parece ser a bola da

vez. A falta de uma rede de esgotos a
altura e os congestionamentos
provocados pelo excessivo adensamento,
não têm sido empecilhos para a
prefeitura parar de licenciar novas
construções.  A prefeitura só não. Agora,
é o Governo do Estado que sinaliza com
uma construção residencial em terreno
do Metrô na Rua Fernandes Guimarães.
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Não são somente os livros que contam
histórias na Biblioteca Popular de
Botafogo � Machado de Assis. Além da
literatura, música, teatro, dança, artes
plásticas e muitas outras atividades fazem
parte do cotidiano da instituição, que
completa cinqüenta anos em 2006. Desde
a sua fundação, em 20 de janeiro de 1956,
a Biblioteca foi ganhando novos livros,
espaços, popularidade e até mesmo uma
Associação de Amigos. Não é à toa que,
para celebrar tantas conquistas e o
cinqüentenário da casa, uma
programação especial está sendo
organizada, com direito a quatro dias de
comemorações e as mais diversas
atividades.

Os eventos comemorativos
começam no dia 19 de janeiro, às 14 hs,
com uma palestra que vai reunir o
representante da rede de bibliotecas
populares, o acadêmico Antonio Olynto,
a presidente da Associação de Moradores
e Amigos de Botafogo, Regina Chiaradia,
e o presidente do Conselho Consultivo da
Associação de Amigos da Biblioteca de
Botafogo, Aécio Cavalcanti. Em seguida,
o auditório será aberto para um show
dançante com os cantores Jully e Antônio
Moreira. No dia 21, às 16hs, é a vez do
Grupo Camerata Bis apresentar um
musical lírico em homenagem ao
aniversário da instituição.

A programação continua na segunda-
feira, a partir das 14 hs, com uma
apresentação do curso de teatro infantil

Muita história para contar
Biblioteca Popular de Botafogo comemora 50 anos com programação especial

Ana Cecília Duék de Zaira Zambelli e um espaço aberto
para poesia e literatura. O evento
Momento Musical e Poético encerra as
comemorações no dia 24 de janeiro, com
artistas amadores e profissionais,
participantes dos encontros musicais que
acontecem durante o ano na Biblioteca.
Para completar a festa, uma exposição
fotográfica vai relembrar as atividades e
acontecimentos promovidos pela casa em
seus cinqüenta anos de história.

Livros para todos
A Biblioteca Popular de Botafogo,

instalada hoje em um prédio neoclássico
no número 53 da Rua Farani, nem
sempre esteve ali. Nasceu em uma
pequena loja, na mesma rua, com um
acervo de 1.615 livros e 1.753 leitores
cadastrados. Em pouco tempo não
comportava mais o número de livros e a
demanda de usuários e precisava de mais
espaço. A dificuldade para se encontrar
um lugar disponível e apropriado fez
surgir, em 16 de dezembro de 1968, a
Associação dos Amigos da Biblioteca de
Botafogo, que permanece, atuante, até
os dias de hoje.

A Biblioteca conta atualmente com
um acervo de 23 mil livros, sendo três mil
deles para crianças. A bibliotecária-chefe,
Maria Aparecida Ribeiro, explica que os
livros vêm de duas fontes: são comprados
pela Prefeitura ou doados pelas pessoas.

- Nós recebemos muita doação boa
da comunidade, mas nem sempre
conseguimos ficar com tudo. Os livros
que não ficam aqui, nós repassamos para

outras instituições ou para o sistema penal
do Estado - conta Maria Aparecida.

A Biblioteca de Botafogo é uma das
29 unidades da rede de bibliotecas
populares da Secretaria Municipal das
Culturas e abrange bairros próximos como
Flamengo, Laranjeiras, Largo do
Machado e Cosme Velho. Qualquer
residente ou pessoa com vínculo
empregatício ou estudantil na região pode
se cadastrar e usufruir de todos os
recursos e serviços que a instituição
oferece.

Com uma visitação diária de 150
pessoas em média, a maioria deles
estudantes e idosos, a imponente
biblioteca oferece sempre atividades
variadas, para atender aos mais diversos

públicos. Além de cursos de teatro, dança,
línguas, redação, pintura, roteiro e
fotografia, a casa promove semanalmente
encontros e palestras, com temas atuais
e estimulantes, para todas as idades. Pelo
visto o objetivo da aniversariante é chegar
aos cem anos ainda cheia de novidades!
Para mais informações sobre a
programação é só entrar em contato:

Bibliotecária-chefe: Maria Aparecida Ribeiro
Endereço: Rua Farani, 53 � Botafogo
Telefone: (21) 2551-2449
Horário: Segunda à Sexta, das 09h às 17h /
sábado e domingo, das 10h às 16h
E-mail: bpbotafogo@pcrj.rj.gov.br
O acervo desta e de outras bibliotecas
populares da rede municipal podem ser
consultados através do site: http://
www.rio.rj.gov.br/culturas/

Ana Cecília Duék

Biblioteca Popular de Botafogo
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Uma casa para reunir gente de
diferentes tribos num ambiente de paz e
descontração. Assim nasceu o FAR UP,
que neste mês comemora sete anos de
muito sucesso.

Localizada em Botafogo, na Cobal
Humaitá, a FAR UP dispõe de dois
ambientes. O interno com ar-condiciona-
do, telão, pista de dança e palco onde já
aconteceram quase 2000 shows de rock,
blues, pop-rock, além de contar com
badalados Dj�s. E o deck, com uma vista
privilegiada do Cristo Redentor, oferecen-

FAR UP: A casa mais pop do Rio comemora sete anos de sucesso

APOIO- Farinha Pura
www.farup.com.br

do  toda a descontração para você no
happy hour ou para  degustar o melhor do
nosso cardápio.

Para chegarmos até aqui superamos
problemas e empecilhos com perseveran-
ça, dignidade e respeito, usando sempre
jogo de cintura, criatividade e, é claro,
apresentando muitas novidades para o
nosso público. Tudo isso privilegiando
bom preço, cardápio variado além de ótimo
atendimento. Hoje, fazemos parte do me-
lhor da noite carioca e do Brasil.

Hoje estamos assim:

3ª feira- Karaokê com Banda ao Vivo e
DJ.

4ª feira- Eventos Variados (inclusive o
seu....);

5ª feira- Festa 5ª Ltda Flashback com
Banda de Rock ao Vivo com o melhor dos
anos 60 e 70 e DJ Marcelo Peixe com o melhor
dos anos 70,80 e 90;

6ª Feira- Festa �Até que enfim é sexta-
feira� Duas Bandas de Rock (o melhor dos
anos 80) DJ Ricardo Araújo( Jovem Pan e
Paradiso FM);

Sábado-  Birthday party Banda de pop-

rock e Dj Latino;
Domingo- Pepper Band (Cover Beatles),

Raul Seixas (cover) e outras atrações.
Para quem vai comemorar a festa de

empresa ou evento de final de ano, conosco é
certeza de diversão garantida. Reservas e
Informações -  2286-2614 após às 18h

Informe publicitário

Não são poucas as pessoas que
procuram a AMAB com dúvidas em
relação ao pagamento do laudênico e do
foro anual da Subenfiteuse Silva Porto.

O grande problema acontece no
momento em que os moradores
comparecem ao escritório dos
representantes da família para fazerem
os pagamentos do foro e laudêmio
relativo à unidade que está vendendo ou
comprando (sem a certidão de quitação
enfitêutica o RGI não aceita fazer a
escritura) e são coagidos por eles a
assinarem uma suposta �Carta de
Traspasse e Aforamento�.

Da tal carta, cuja cópia a AMAB já
juntou cópia ao processo que move
contra os Silva Porto, escrita sob a forma
de um contrato entre as partes, constam
10 artigos.

Apesar de todo o conteúdo da carta/
contrato ser absolutamente questionável,
vamos nos prender apenas ao Art. 9º,
cuja transcrição se segue: �Tendo em
vista a existência do processo nº
1998.001.194.166-1, ação civil
pública proposta pela Associação de
Moradores e Amigos de Botafogo em
face de Carlos Fernandes da Silva
Porto e Outros, em curso perante a
38ª Vara Cível desta Comarca, na qual
se discute a existência da Enfiteuse
Silva Porto e a repetição de indébitos,
fica desde já acordado entre as partes
que, há hipótese de procedência final
da demanda (transito em julgado), o
presente contrato de aforamento não

Os Silva Porto coagem moradores
prevalecerá  sobre a declaração de
inexistência, restando o foreiro
autorizado a cancelar o ônus incidente
sobre o imóvel, sem direito, contudo,
à repetição de qualquer quantia, a
título de laudêmio, foro ou remição
que tenha pago ao senhorio.�

Em relação à carta, é importante que
cada pessoa atingida se faça algumas
perguntas: se o tributo é oficialmente legal,
porque é necessário coagir as pessoas
a assinarem um contrato se
comprometendo a pagá-lo? Por acaso
alguém é obrigado a assinar um contrato
se comprometendo a pagar o IPTU ou
a Taxa Condominial? Ou seja, a
legalidade do imposto ou da taxa
determina a obrigatoriedade de seu
pagamento. E, em caso de débito, o
ajuizamento de ação sumária de
cobrança. Ninguém é obrigado a assinar
um contrato se comprometendo a pagar
uma dívida se a mesma é legítima, salvo
se existir alguma dúvida quanto à
legalidade da mesma.

A AMAB ouviu dois experientes
advogados quanto à questão e apresenta
as considerações dos mesmos sobre a
carta.

- Penso, que, no caso de decisão
favorável aos moradores, esta terá
eficácia a partir da citação do cabecel
da subenfiteuse. Por via de
conseqüência, em caso de decisão
favorável a AMAB, o morador que
pagou foro ou laudêmio, terá direito a
reaver tais quantias, caso pagas após a

citação e se declaradas indevidas pela
Justiça. A cláusula 9º da Carta de
Traspasse e Aforamento contém a
disposição abusiva de impor, desde já,
que o morador renuncie a um Direito �
o de reaver valores pagos � que é objeto
da Ação aforada pela AMAB. Por esta
razão, entendo que tal cláusula é abusiva,
podendo e devendo ser questionada
judicialmente. � Glabro Ricardo
Fontoura, 21 anos militando na área
Cível, participou da Comissão de
Direitos Humanos da OAB/RJ.

- De plano, ao pretender no
contrato estabelecer o valor do foro
anual com reajustamento pelo IGPM,
desconsidera completamente a regra
que determina que o valor do foro é
invariável. De fato, a regra contida no
artigo 678 do Código Civil de 1916
deve ser obrigatoriamente seguida,
importando que o valor cobrado a título
do foro anual não pode ser majorado.
Para ilustrar a vedação à variação do
valor do foro, basta ver que o cobrado
pelo Município do Rio de Janeiro pelos
imóveis aforados é de R$1,00 por ano,
que vem a ser a menor unidade
monetária da moeda corrente. A
previsão de variação do valor, desse
modo, é absolutamente nula.

Somando a esse absurdo constante
do item primeiro do contrato proposto
pela auto denominada cabecel da
subenfiteuse Silva Porto, consta do item
sétimo disposição que estabelece que,
em caso de desapropriação, caberá à

suposta titular dessa suposta enfiteuse o
equivalente a 1/3 do valor pago a título
de indenização. Essa cláusula fere de
morte regra básica que determina que a
desapropriação deve respeitar a justa
indenização ao proprietário, ou seja, se
a enfiteuse se refere somente à terra nua,
sem edificação, uma eventual
desapropriação importaria na
indenização do equivalente apenas ao
terreno, e não uma fração do valor do
imóvel edificado. A exemplo da anterior,
a disposição constante dessa cláusula é
nula de pleno direito.

Por último, o que consta do item
nono do contrato de instituição da
suposta subenfiteuse Silva Porto, agride
regras da boa-fé e contraria o princípio
que veda o enriquecimento ilícito, ao
estabelecer que na hipótese de
procedência final ao pedido constante da
Ação Civil Pública promovida pela
AMAB, os valores que por ventura
sejam pagos a título de foro ou laudêmio
não serão restituídos.

Por essas razões, sem adentrar nos
aspectos históricos da constituição da
suposta enfiteuse, é fácil concluir, pela gama
de irregularidades presentes no documento
analisado, que a cobrança de valores a título
de foro anual, ou mesmo de eventual
laudêmio incidente em alienações, que não
tem base jurídica suficiente a impor aos
moradores de Botafogo o pagamento
desses valores. � Francisco da Silva Telles,
23 anos militando na área Cível, advogado
de Agência Reguladora Federal.

 Rua Voluntários da Pátria, 448 - Cobal -
Humaitá
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Espaço Aberto por  Neuza Fraga

neufra@uol.com.br

�Salvem as crianças e
o mundo estará a salvo�

Teatro de Roda possibilita a descoberta interativa do teatro

O teatro trabalha a integração da
criança consigo e com o mundo à sua volta
através de exercícios, estimulando o
interesse, a investigação, o senso analítico,
a criatividade na articulação da sua própria
opinião e o desenvolvimento do seu
potencial expressivo.

Estudos desenvolvidos a partir de
material existente do legado cultural
brasileiro através de histórias, lendas,
cantos, contos e danças são a base do
curso oferecido pelo Teatro de Roda
para crianças. O objetivo do curso é
concretizar a montagem de uma peça,
como expressão artística infantil brasileira.

O Teatro de Roda acredita, que no
transcorrer do desenvolvimento artístico
e cultural, possa se proporcionar ao
indivíduo um crescimento equilibrado,
atendendo às diversas solicitações de um
ser em formação, trabalhando,

sistematicamente, sensações, sentidos e
sentimentos, além de razão, emoção,
pensamento e ação, corpo, som e espaço.
Estas características dos indivíduos, dentre
outros aspectos do vasto universo da
percepção e sensibilidade, serão
importantes pilares na construção de uma
vida adulta consciente e integrada.

Com a vida moderna, as histórias
contadas pelos nossos avós, as
brincadeiras com amigos, juntamente com
os jogos de campo, desenvolvem
habilidades, reflexos, sentidos, noções
individuais e coletivas tão fundamentais
na preparação da vida adulta. No entanto,
atualmente, se observa uma progressiva
substituição destas ações por
computadores, televisão, jogos e diversões
eletrônicas, ambientados em realidades
virtuais e solitárias, comprometendo o
desenvolvimento das novas gerações.

Com a proposta de resgatar e
consolidar estas ações do tempo dos
nossos avós, é que foi desenvolvido o

curso do grupo �Teatro de Roda�. As aulas
acontecem no Instituo Social, que funciona
na Rua Humaitá, 170 (esquina com a Rua
Miguel Pereira). As professoras Marcela
Monteiro e Maria Rita desenvolvem as
diversas etapas do curso aos sábados das

14h às 16h. Maiores informações pelos
telefones 2256-0930 ou 9877-2916. A
supervisão geral é de Mariozinho Teles.

Visite o endereço eletrônico do Teatro
de Roda http://teatroderoda.org ou envie
mensagens pelo e-mail: teatro@artes.com

Celular: uma caixinha de
surpresas

Chegou ao nosso conhecimento
uma divulgação, com o logotipo da
Petrobrás, alertando sobre os possíveis
malefícios do celular, inclusive, com o
título sugestivo de: Celular- mocinho
ou vilão?   Passamos para vocês um
breve histórico sobre o aparelho.

Foi desenvolvido em 1960,
comercialmente disponível a partir de
1983 e lançado nos EUA, em 1984. A
partir de 2002, foi proibido o seu uso
enquanto o portador estiver dirigindo,
sejam de fones ou kit de viva voz.  A
Petrobrás proíbe o seu uso em áreas
industriais, quando deve ser desligado
o aparelho para evitar acidentes.

Em Campinas, São Paulo, Rio de
Janeiro e Nova York, é proibido o seu
uso nos postos de gasolina e, em
recintos fechados. Segundo
informações, o uso de celular não pode
ultrapassar um período superior a 6
minutos, podendo  provocar câncer e
doenças como Mal de Alzeimer e
Parkison. Além disso, o aparelho só

deve ser utilizado por maiores de 16
anos.  Para completar, verifique se o
seu aparelho está com a menor potência
de saída. Os malefícios deste item não
foram confirmados.

Mais um recadinho: Não se
desesperem, não atirem seus celulares
nos coletores de lixo, segundo nos
passaram são apenas algumas
informações para conhecermos melhor
os riscos que um celular pode trazer.
Ser ou não ser, eis a questão...

Aroldo: o dom da filantropia
Se alguém tiver um conhecido ou

parente necessitando temporariamente
de um leito hospitalar para ficar em
casa, leia com atenção: A AMAB tomou
conhecimento, via e-mail, através da
senhora Carmen Cardoni, do serviço
prestado por um homem, cujo dom é a
filantropia e, como tal, não poderíamos
deixar de mencionar o seu nome, pois
uma pessoa como ele, não poderia ficar
no anonimato. Gravem bem esse nome:
Sr. Aroldo, ele faz parte do Rotary Clube
e está aceitando doações de camas

hospitalares e cadeiras de roda
quebradas etc, ele conserta em sua
oficina.

Em algumas negociações com os
hospitais, ele conserta as camas
gratuitamente, ficando em troca, com
uma parte delas para emprestá-las a
quem precisa. É só ligar para o Sr.
Aroldo Mendonça (21) 2266-2501 ou
9636-8000 (RJ). Só Deus para
gratificar atos como esse.

 Mitocôndria
Alexandre Themé 31 anos, carioca, 

poeta, morador de Botafogo, é um dos
valores que enriquecem  a nossa
literatura com seus poemas. Embora, o
nosso espaço não me permita publicar
poesias, pois não  é este o objetivo desta
coluna, que prioriza divulgar notícias e
acontecimentos do nosso bairro, não
poderia deixar de divulgar o seu nome
e o título da sua primeira obra  publicada
em 2004 -  Mitocôndria � que,
segundo o autor, é o resumo de sua
produção poética do período de 1991 a
1995. Esta primeira coletânea revela a

eterna busca pelo amor idealizado, um
tipo de sentimento que deve sempre ser
mantido à margem do plano material
para não perder a sua graça e suas
virtudes. Mande um e-mail para ele:
http://www.alexandre.theme.nom.br
Vale conferir!

Utilidade Pública
Tela do  aeroporto em casa. É a

solução para quando temos que esperar
alguém no aeroporto e não temos a
certeza, se devemos ir, ou se o vôo está
atrasado. Agora não tem mais problema,
a Infraero está dando uma ajuda. É bem
útil. Consultem diretamente de sua
residência a tela do aeroporto. Ela
mostra aquele quadro presente nos
aeroportos que informa o horário de
chegada e partida dos vôos. Isto em
tempo real. Tomara que funcione.
Anote o site em sua agenda eletrônica:
www.infraerogov.br/pls/sivnet/siv
Podem conferir.  É chuchu beleza!
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O Centenário da Avenida Beira Mar em Botafogo
A abertura de uma avenida que

beirasse a orla da baía de Guanabara
sempre esteve nos planos do prefeito
Pereira Passos. Já em princípios de 1903,
quando apresentou seu �modesto� plano
de obras para a remodelação da cidade,
ela já estava delineada em sua forma
definitiva. Entretanto, como o orçamento
da prefeitura estava em contados 40$000
contos de réis, e que deveriam dar para
obras em quarenta e cinco outros
logradouros da cidade, fora à abertura de
novas vias, mandou o prefeito executar a
avenida Beira Mar por partes, que
ficaram prontas em épocas distintas. Seria
um avanço de 33 metros sobre a orla
original da cidade, começando a nova
artéria na Rua de Santa Luzia, ao lado da
serraria do prefeito, e terminando na Praia
de Botafogo, junto ao Morro do Pasmado.
Num pequeno trecho ela não margearia
o mar, exatamente à volta do Morro da
Viúva, fazendo-se a ligação da Praia do
Flamengo com Botafogo por uma via
interna, a qual, na falta de um nome melhor,
ganhou o de �Avenida de Ligação�. Desde
1917 a mesma se chama Oswaldo Cruz,
em homenagem ao famoso médico
sanitarista que residia na Praia de
Botafogo.

Como em 1903 o bairro de Botafogo
era um dos mais importantes da cidade,
haja vista o enorme número de
personalidades que ali residiam, a orla do
bairro teve um destaque especial, sendo
ali abertas três pistas: duas com piso de
asfalto, para automóveis; e uma de areia,
para cavalos, bem como a construção de
jardins floridos, dois teatros de marionetes,

Avenida Bei-
ra Mar 1905
inauguração
-  foto Marc
Ferrez

Botafogo Histórico por  Milton Teixeira*

um pavilhão de regatas e um pavilhão
restaurante, este último, junto com um de
teatrinhos, colado no Morro do Pasmado,
e funcionando como um fechamento
visual da avenida. A 15 de setembro de
1903, o inspetor do Departamento de
Matas e Jardins, Caça e Pesca, Dr. Júlio
Furtado apresentou ao prefeito a planta
dos jardins, de inspiração francesa,
desenhada por Paul Villon para a orla
botafoguense. Os dois pavilhões e
teatrinhos seriam executados em ferro e
encomendados na França, mas sob
projeto do arquiteto brasileiro Alfred
Burnier.

Os aterros foram realizados com
entulho das demolições efetuadas por
toda a área central da cidade, bem como
alguma terra do Morro do Senado.
Entretanto, como foi dito acima, a primeira
parte da avenida a ficar pronta foi a orla
de Botafogo, seguida pela Lapa e por
último Flamengo e Avenida de Ligação.
No mesmo dia em que o Presidente
Rodrigues Alves inaugurava a Avenida
Central, a 15 de novembro de 1905, era
inaugurada a orla de Botafogo, já com a
muralha em pedra, os jardins e pavilhão
de regatas prontos. A solenidade contou
com a presença do Presidente da
República e foi marcada por uma regata
que conglomerou todas as associações do
gênero existentes no Rio de Janeiro.
Como naquele tempo o banho de mar
ainda não era um hábito arraigado entre
nós, o prefeito aterrou totalmente a praia,
a qual somente ressurgiu em pequeno
trecho na década de 40 e totalmente
restaurada pelo Governador Carlos

Lacerda, na década de sessenta.
Somente a 15 de novembro de 1906

foi inaugurada a avenida do Centro a
Botafogo, com uma �carreata�. Em 1903,
quando as obras começaram, somente
existiam licenciados seis automóveis. Em
1905, quando da inauguração da Avenida
Central e da orla de Botafogo, eram 40.
Em 1906, eram 153 veículos. No ano de
1907, o Prefeito Souza Aguiar inaugurou
o Pavilhão Mourisco, junto ao Morro do
Pasmado, exatamente, onde hoje está
uma passarela de ferro junto ao moderno
Centro Empresarial Mourisco.

Nesses cem anos, a orla passou por
outras transformações. Carlos Sampaio
fez a avenida contornar o Morro da Viúva
em 1922, dando-lhe o nome de Avenida
Rui Barbosa. Em 1928 o Pavilhão de
Regatas foi desmontado, como
imprestável. Os dois teatrinhos sumiram
pela mesma época. O Pavilhão Mourisco
resistiu até 1951, quando foi demolido para
a abertura do túnel do Pasmado. Os
jardins foram remodelados inúmeras
vezes, geralmente para pior. O atual

desenho é da lavra de Burle Marx, e data
de 1965. Em 1953, o Prefeito João Carlos
Vidal dotou a orla praiana de mais duas
pistas, e, finalmente, em 1963, foi-lhe
refeita a praia que fôra arrasada sessenta
anos antes.

As belas mansões que margeavam a
praia foram quase todas demolidas a partir
da década de cinqüenta, sendo
substituídas por edifícios modernos que,
com raras e honrosas exceções, são todos
horrendos!

Mesmo com todas essas intervenções
e alguns atentados ao bom gosto, a orla
de Botafogo continua a ser uma das mais
lindas do Rio, emoldurando com rara
felicidade o cartão postal formado pela
trilogia de morros Pão de Açúcar, Urca e
Cara-de-Cão, numa delicada praia em
curva que enaltece a baía de Guanabara
e que se tornou padrão visual mundial da
Cidade do Rio de Janeiro.

*Milton de Mendonça Teixeira, professor
de história da Universidade Gama Filho e
da PROTUR - Escola Técnica de Turismo.

Previsto para julho de 2005, o
tombamento dos jardins da Mansão dos
Linneo de Paula Machado até hoje não
saiu do papel. O imóvel já é tombado
pelo Município, mas a parte dos jardins
foi desmembrada e liberada para obras.
Segundo o diretor-geral do Instituto
Estadual do Patrimônio Cultural, Marcus
Monteiro, o INEPAC só está aguardando

Linneo de Paula Machado em compasso de espera
a Governadora Rosinha Matheus
sancionar o projeto para depois publicá-
lo no Diário Oficial.

- A governadora está de férias e
acredito que ao  voltar,  o assunto  já
estará resolvido. Até agora, nenhuma
solicitação de construção foi aprovada �
declarou Marcus Monteiro.

Raridade em meio aos muitos prédios

de Botafogo, o casarão situado na Rua
São Clemente, imponente por trás das
grades que cercam o jardim, ainda vai
ter que esperar a conclusão de um estudo
para contar com o tombamento Federal.

- Outros estudos estão na frente.
Como   a mansão já é tombada pelo
DGPC, o interesse é muito mais
municipal do que federal. E os

tombamentos federais têm mais
prioridade � relata ao Manequinho o
arquiteto do IPHAN, José Gresy.

O diretor do Departamento de
Patrimônio Cultural da Prefeitura, da
Secretaria Municipal das Culturas, André
Zambelli, diz que, por enquanto, não
recebeu qualquer pedido. Logo, segundo
ele, desconhece o assunto.
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Av. BeiraMar 1905 - foto Augusto Malta Harriet Chalmers Adams - 1914

A polêmica Avenida Beira Mar

Em 15 de novembro de 1902, é eleito
presidente, Rodrigues Alves, que
apresentou como prioridade de seu
governo a construção do Porto do Rio e a
renovação urbana da cidade. Foi nomeado
para Prefeito do Rio, Francisco Pereira
Passos, engenheiro de larga experiência.

O governo federal obteve um
empréstimo externo com os banqueiros
Rotschild de Londres e, tendo conferido
ao prefeito poderes especiais, formou-
se um acordo entre o Ministério da
Viação e a Prefeitura para realização das
obras. A prefeitura ficou encarregada
pela execução da Av. Beira Mar e da
renovação da malha urbana da cidade.

O engenheiro Mário de Oliveira
Roxo foi o responsável pelo início da
execução da obra da Av. Beira Mar, que
unia a Av. Central (atual Rio Branco) à
Praia de Botafogo, em uma extensão de
5.200 metros. Da obra contratada por
Pereira Passos, em 24 de dezembro de
1904, à �Empresa Construtora da
Avenida Beira-Mar�, foi entregue apenas
à parte referente à orla de Botafogo já,
praticamente, no término de seu governo.
Cabendo ao novo prefeito, Souza Aguiar,
a inauguração do restante.

A Av. Beira Mar acompanhava todo
o litoral ao longo das praias do Russel,
da Glória, do Flamengo e, através da Av.
da Ligação (hoje Oswaldo Cruz),
continuava pela Praia de Botafogo,
representando, para todos os cronistas
da época, um dos maiores benefícios
paisagísticos e turísticos para a cidade,
além de possibilitar melhor circulação
entre o centro urbano e os bairros da
Zona Sul. Entre as pistas de rolamento e

Regina Chiaradia

Praia de Botafogo com sua murada - foto Affonso

Ancoradoro construído em Botafogo  para as barcas a vapor

o perímetro anterior do litoral, foram
criadas áreas ajardinadas. Os trechos
mais extensos eram no Russel e na Praia
de Botafogo. Esses extensos jardins
deram ainda maior valor paisagístico à
orla.  Na Praia de Botafogo, foi
construída, em 1905, uma arquibancada
de estrutura metálica para as regatas
(Pavilhão de Regatas) e, ao final da
praia, em 1906, um pavilhão de recreio,
o Pavilhão Mourisco, demolido em 1952,
mas o local teve seu nome pertuado.

A primeira de muitas modificações
feitas na Enseada de Botafogo foi à
construção, em 1840, de um cais de
pedra para servir de ancoradouro das
barcas a vapor que partiam do centro
da cidade.

A grande renovação urbana
promovida por Pereira Passos, longe de
ser uma unanimidade, sempre provocou
muita polêmica e críticas que explodiam
todos os dias na imprensa,
principalmente, pelo extraordinário
apetite sobre o bolso dos contribuintes,
aumentando os tributos.

A questão da moradia das famílias
desalojadas era assunto para todos. Em
crônica publicada na revista Kosmos,
Olavo Bilac comentou a questão da
seguinte forma: �Não há quem ignore
que, com as demolições e
reconstruções que o aformo-samento
da cidade exigiu, houve no Rio uma
verdadeira crise de habitação. O
número de casas habitáveis diminuiu
em geral, porque a reconstrução é mo-
rosa. Além disso, diminuiu espe-
cialmente, e de modo notável, o
número de casas modestas,
destinadas à moradia de gente pobre
� porque, substituindo as ruas

estreitas e humildes em que haviam
prédios pequenos e baratos,
rasgaram-se ruas largas e suntuosas,
em que se edificaram palacetes
elegantes e caros. E que fizeram os
proprietários dos casebres e dos
cochicholos que as picaretas
demolidoras pouparam? Viram na
agonia da gente pobre uma boa fonte
de renda, e aumentaram o preço dos
seus prédios.  É uma crise completa e
terrível: há poucas casas para os
humildes, e essas mesmas poucas
casas alugam-se por preços que não
é acessível ao que possuem os poucos
favorecidos de fortuna, os que apenas
podem ganhar ordenado exíguo ou
minguados salários... Que há de fazer
a gente pobre?�

Para adequar o Rio de Janeiro às
novas estruturas econômicas e sociais
ditadas pela inserção de nossa
economia ao cenário do
capitalismo internacional, foi
implantada, pela primeira vez na

história do país, uma ampla e arrasadora
política de renovação urbana. O conjunto
de obras realizadas pela administração
Rodrigues Alves/Pereira Passos, além de
representarem a primeira grande
intervenção do Estado, no espaço urbano,
reorganizando-o para os interesses da
reprodução do capital, que é feita de forma
segregacionista, favorecendo a Zona Sul
em detrimento da Zona Norte e Subúrbio,
produziram com as demolições e
�modernização�, do centro, problemas
habitacionais e sociais para a população
proletária, fazendo crescer as favelas,
favorecendo grupos e interesses de
capitalistas nacionais e internacionais,
ocasionando enorme endividamento
nacional e arrasando as finanças públicas,
entregando a administração falida a seus
sucessores.
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Informe publicitário

Espaço AsEB
Associação das Empresas de Botafogo - www.aseb.com.br

AsEB recebe a Juíza Ivone Ferreira Caetano
Num concorrido almoço de associados, a AsEB recebeu a Dra.

Ivone Ferreira Caetano - Juiz-de-Direito Titular da Vara da Infância,
da Adolescência e do Idoso que realizou uma comovida explanação
das políticas da VIJI para os Menores e Adolescentes, sem esquecer
de mencionar os da Terceira Idade.

Estiveram presentes crianças da creche Recanto Infantil, da
Presidente do Clube Sírio e Libanês - Thereza Richa e da Pastoral
do Idoso de Botafogo, que vieram prestigiar a homenageada.

É importante ressaltar que esforços estão sendo feitos no
sentido de unir forças da Judiciário e da Prefeitura, tendo em vista
ampliar os programas sociais de atendimento aos assistidos pela
VIJI.

Por iniciativa da Vereadora Leila do
Flamengo, aprovado por unanimidade pela
Câmara dos Vereadores foi outorgado a
Sua Eminência Reverendíssima Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro - Dom
Eusébio Oscar Scheid - o Título de
Cidadão Honorário da cidade do Rio de
Janeiro.

Estiveram presentes a solenidade na
Arquidiocese, o Vice-Prefeito Deputado
Otávio Leite, o Senador Sérgio Cabral, o
Presidente da Câmara dos Vereadores
Ivan Moreira, a Vereadora Leila do
Flamengo, o Cardeal Emérito da Cidade
do Rio de Janeiro - Dom Eugênio Salles,
o Subprefeito da Zona Sul II - Marcelo
Maywald, autoridades civis, militares e
Eclesiásticas, o Maestro Moacyr Geraldo
Maciel - autor da música de Saudação a
SS Papa João Paulo II (A Benção João
de Deus), a AsEB esteve representada
na cerimônia pelo seu Vice-Presidente
Marcelo Roberto Ferreira.

Foi uma merecida homenagem a
quem tem tanto trabalhado em prol da
Cidade do Rio de Janeiro e dos excluídos.

Carioca Honorário

Diversas manifestações de adesão e apreço foram concretizadas no evento, que seguirão em forma de novas parcerias
e projetos que muito irão contribuir para acabar com as desigualdades sociais.

Mais uma vez a Escolinha do Guerreiro, projeto social que
reúne cerca de 250 crianças carentes das comunidades de
Botafogo e circunvizinhança, ganhou do Treinador de Goleiros
da Seleção Brasileira - nosso eterno campeão - WENDELL,
uniformes da CBF com logomarca NIKE, que foram entregues
por sua esposa Dra. Norilene Ramalho ao idealizador do projeto
- Professor Gerson Guerreiro.

Todos ganham com esse ato espontâneo e de profundo senso
humanitário, haja vista que o esporte integra e afasta a juventude
da criminalidade, proporcionando um futuro promissor as
crianças e adolescentes.

Escolinha do Guerreiro ganha uniformes da CBF e da Nike

Com o término do ano de 2005,
tradicionalmente a AsEB reúne a Polícia
Militar, o Corpo de Bombeiros, a Guarda
Municipal, a Polícia Civil, as Escolinhas
do Guerreiro e do Primo (Praça da
Bandeira) para o churrasco de
confraternização. É o momento de
reencontrar os amigos, parceiros do dia-
a-dia para um bate-papo informal e com
a alegria de um ano pleno de êxitos e
realizações.

Confraternização
de fim de ano

AsEB e o Dia das Crianças
No dia 12 de outubro comemoramos

o Dia das Crianças, participando da Festa
para 25.000 crianças no Forte de
Copacabana, organizada e patrocinada pela
Vara da Infância, da Juventude e do Idoso,
sob o comando da Dra. Ivone Ferreira
Caetano - Juiz-de-Direito Titular da VIJI.

A AsEB participou com a doação de
pipocas para a festa, outras empresas
doaram brinquedos, sorvetes, lanches,
refrigerantes e equipe de animação;

culminando com um Show do cantor
Felipe Dylon na Quinta da Boa Vista.

Distribuímos 1.000 bolas para as
crianças do bairro de Botafogo e da
Escolinha do Guerreiro.

O importante é lembrar das crianças
todos os dias, pois precisamos criar uma
geração forte e atuante, com educação,
saúde e moradia!


